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PLANO DE ENSINO 
 

Unidade Universitária:  
Centro de Ciências Biológicas e da Saúde  
Programa de Pós-Graduação: 
Distúrbios do Desenvolvimento 

Curso: 
 Mestrado Acadêmico  Mestrado Profissional  Doutorado   

Disciplina 
Métodos de Investigação dos Distúrbios do Desenvolvimento 

Professores:  
Alessandra Gotuzo Seabra  
Maria Cristina Triguero Veloz Teixeira 
Natalia Becker 
 

Observação:  
 

Carga 
horária: 
48 h/a 

Créditos 
04 

 Obrigatória 
Optativa 
 Eletiva 

Ementa:  
Compreender o objetivo científico da elaboração de uma tese. Analisar diferentes métodos de 
investigação em distúrbios do desenvolvimento, incluindo abordagens quantitativas e qualitativas. 
Possibilitar a aquisição de habilidades para a condução de estudos em suas diversas fases: formulação 
do problema de pesquisa e hipótese de nulidade; elaboração do delineamento com seleção de 
instrumentos, amostra e análises; procedimentos para coleta e tabulação dos dados; análises 
descritivas e inferenciais dos resultados; estabelecimento de diretrizes para elaboração do texto final. 
 

Conteúdo Programático: 
1. Planejamento da pesquisa: definição da questão, hipótese, controle, representação, 

tamanho de amostra. Tipos de delineamento de pesquisa.  
2. Bases teóricas para projetos de pesquisa competitivos. A revisão de literatura. 
3. Revisão sistemática e metanálise 
4. Análises descritivas: uso de Excel e de SPSS para condução de análises estatísticas 

descritivas 
5. A redação científica 
6. Teste t e Análises de variância 
7. Uso de softwares para análise quantitativa de dados textuais 
8. Análises de correlação e regressão 
9. Análise bidimensional 
10. Análise fatorial exploratória 
11. Estatística não-paramétrica 

 

Critério de Avaliação 
 
Avaliação: 
 
Segundo Regulamento Geral da Pós-Graduação Stricto Sensu, Art. 95: 

A – excelente: corresponde às notas no intervalo entre os graus 9 e 10;  
B – bom: corresponde às notas no intervalo entre os graus 8 e 8,9;  
C – regular: corresponde às notas no intervalo entre os graus 7 e 7,9;  

    R – reprovado: corresponde às notas no intervalo entre os graus 0 e 6,9.” 
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